
\ 

·. 

ANNO XXXI (10.º da série) ESPOZENDE, 17 DE MAIO DE 19!7 NUMERO 525 

Semanario republicano independente, defensor dos interesses deste concolho-(Fundado em 1886) 
Director, propriet . e administrador- José da Silva Vieira Editor-Manoel Gomes da Costa Freitas Composição e impressão-Typ. Espozendense-Espozende 

ASSIGNATURA Anno, sem estampilha 1 ~200 rs.- N umero a vulso 40 rs.- 111 ANNUNClOS Linha, ou esp. de linha a 4 0 rs.- Comunicados ou reclames (secção) 
(PAGA MENTO AOFANTAD O) Com egtampilha 1,J1360 rs .-Brazii, ( :Moeda fo rte) 2 v50 0 r s. SE~CÃO COMPETENTE 60 rs.-I mposto do sello (cada pnblic.) 10 rs.-Os agsign. tem 25 ºlo 

Redacção e adrninislração=Rua Veiga Ileirão, i a 9-Espot.en de. 11 de desconto. An:mnciam-se todas as obras !iterarias e scientificas mediante um exemplar. 

O pagamento dos annuncios é feito ade:mtadamente no acto da entrega, do original. 

~ VA1íl~ D~ ~A
-íl mat· as necessarias prm·i- mergeutes. Os nautas que Dita o bom senso que, 

A 
dencias para clelJelar este Yeem a pedra dos Cavalos, . onde existe o perigo, se , 
mal gravissirno ! As pro· propriamente dita, sempre 1 procure o equivalente refu
videncias a lançar mão, se- a descoberto, julgam, que gio, mais'proximo possivel. 
ria aniquilar Leixões e com- dando;lhe um certo res- Está neste caso o porto de 

... Snr. Silva Vieira. pletar o porto serni-natu- guardo, estão livres de pe- j abrigo dos «Cavalos de 
'Li no seu bem redio-ido ral dos «CaY:.11los de Fão». rigo, nJo contando com o Fão». 

jornal «Ü Espozenderfsel) Se este l)ül'to já fora uma Roncador e Baixo da Foz, / Mas quando, porém, os 
de 10,do corrente sob a e- efetividade, com a rnaxima bastante a oeste da pedra poderes publicos persistam 
pigrafe «Naufragio» que c~rteza, e~tes • naufragios 1 dos Çavalos. em voltar as cost~s a este 
naufrpg·ou em frent.e a S. nao se danam, porque as 1 . Em i:egra, os naufra- 1 ~nel.horamento !1ac10na~,pre 
BarthoJomeu do Mar, na pedras do Roncador e do 1 gios ocondos pouco ao sul, jud1cando, assim, os mte
ultima quinta-feira, 3 do Baixo da Foz, as .mais a- ou pouco a~ norte dos c<Ca- ~·ess~s 'Yitae~ da ~açâo,é ur
corrente, pelas. g horas da ma~adas,_ e, por isso, as j valo.s de Fao>> :teem o seu gentissuno, mad1avel mon
manhã, na pedra denomi- ~ais perigosas para os na- mohro ~e se~ nestas_ duas tar-se u~ farol nos Cava
nada c(Matheus)) o vapor v10s se resguardarem. 1 pedras, isto e, ou sao fe-

1 
Ios de Fao, que egualrnen-

grego ccAthina» ....... •. . Estes naufragios de- 1 rid~s aqui e vão morrer te ser~iria de balisa a to-
Li niais adiante que, pe- ram-se, porque, em nosso j mais adiante, ou pas~aram das estas pedras. 

las 11 horas da noute da pensar, estes vapores p::is· pela terra destes baixos. 1 Nesta altura, não ocul
mesrna quinta-feira, enca- saram pel~ terra do barxo No .caso sujeito, se os tarei aventar, que . as ca
lhou numas pedras, em. da Foz, pms, se pa~sassem vap0res não se feriram nes- maras de Espozende par· 
frente á freguezia do Cas- pelo· mar. deste baixo, co- tas pedras, não se pode tilham de uma tanta res
tello do Neiva, concelho de mo devena ser, o rumo e- dar outra explicação, que , ponsabilidade nestes e ou. 
Vianna do Castello, ao sul ra outro, qne nunca dava não seja passarem pela ter- tros naufragios, por não se 
da barra o vapor hespanhol para tocarem nas pedras ra do Baixo da Foz. Neste darem ao trabalho de mu
(cAntonio Ferrer». "" .... onde naufragaram. rumo, fatalmente, haviam dar a foz do rio Cavado 

Isto sr. Vieira, é um V e-se dos mapas ·nau- de encontrar as pedras em para a bacia dos Cavalos, 
nunca acabar de naufragios ticos que, em toda a costa que naufragaram, mesmo do que resultava inumeras 
em a nossa costa norte! , norte, não ha pedras que que não houve:::se nevoa. co"nvenien.cias para o Muni-

Ist9 é uma vergonha, 11vancem 3 milhas ao mar, Tutlo isto, snr. Vieira, cipio. Desviada a foz do Ca-
um escandalo de muitos ~·n- como estas elo Cavalos ele se remediava facilmente, e- vado, mudava-se o porto 
nos que já era tempo de a- Fão. E' evidente que es- conomicarnente, com a efe- de Espozende para os Ca
cabar ! tas duas pedras a que alu- tividade do porto de abri- valos com o seu respetivo 

Isto é um tremendo eles- elo,constituem um gravissi- go dos c<Cavallos de Fão)). farol e piloto da barra. Já 
prestigio para os nossos po- mo perigo para os navios Pois, como iamos dizendo, 1

1 

nisto se prestava um bom 
deres publicos pela sua in- de grande calado por se- todas estas pedras seriam serviço á navegação mun-
curia e apatia 1 em não to- rern, quasi sempre, sub- devidamente balisadas. dia!. 

FOLHETIJJI 

CANTIGAS DE JUNHO 
I 

CE.A.VOS 

San João se adivinhasse 
Que tão linda havias ser 
TalVPZ a terra voltasse, 
Só apenas p'ra te ver . 

Anda á fonte, vem comigo 
Esperar o San João, 
Encher de agua o can~arinho, 
E de amor o coração. 

Nas cantigas só sei pôr 
Palavras que a magua tem . .. 
QM parn cantar o amor • 
Só a maguà calha betn. 

Por níe ver de ti ausente 
Trago es.te cravinho ao peito, 
Por ter a cor da sandacle 
E o malis do amor-perfe ito. 

Este amor não se me acaba 
Inda mesmo sem te ver ... 
Arnor!-luz de pyrilampos
Se se apaga torna a arder. 

Qnanrto te vejo entre os cravos 
Qne á tua varanda estão, 
Lembrns-me a H.ainha Santa, 
Num 1andor, em procissão. 

O cravo põe tal recato 
No perfume que elle tem, . 
Que só com outrú em contacto 
Se lhe sente o aroma bem . 

O rnen (e o teu) coracão 
E' assim como essa flor; 
Ambo.s juntos nos darão 
Certo perfume-o amor. 

Nas, folhas deste cravinho, 
Se eu fosse pintor de geito. 
Pintava o teu retratinho 
Com tintas do arnor·pirfeito. 

Não gosto dos teus retratos. 1 
Não tens nenhum sem defeito; ~ 

O teu retrato mais lindo 
Trago-o eu dentro do peito. 

O cravo tem cheiro forte, 
Bem capaz de nos matar; 
Tua boca cheira a cravos, 
Ai, quem •m'a dera betjar. 

Todos accendem fogueira 
Em honra: de San JOO.o, 
Por ti, da mesma maneira, 
Se me accende o coração. 

I I 
J)v.t.A..L-J)v.(E-QUE:EES 

San Pertro negou tres vezes 
A Christo Nosso Senhor, 
Tu. sendo tres vezes santa, 
Não me negues este amor. 

Desfolhei um mal-me-quer, 
Prometeu-me o teu amor; 
Pode mentir a mulher, 
Mas nunca mente uma flor. 

Quem me dera ler a sina 
Da palma da tua mão, 
Só para saber, menina, 
A quem dás teu coração. 

Amores são mal-me-queres 
Que nascem no peito. ágente,
Mal nascem veem as mulhres 
Desfolha-los doidamente. 

No meu peito semeaste 
Um mal-me-quer de oiro e prata; 

Semea-lo nada custa, 
Desfolha-lo é que nos mata. 

A minh'alma é mal-me-quer 
Aonde vaes aFrrncar 
As folhas-que são esp'ranças 
Que tn me fazes sonhar. 

O' ma1-me-quer, mal·me-quer~ 
Engano do coração, 
Cada folha que tu tens 
Representa uma illusão. 

Tive illusões e perdi-as 
Pcrque vieste esfolhar 
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O Espozen.d.ense 

A actual camara de Es- Importante n1elhora-
pozende e futuras, de for- mento loeal. 

.ma alguma se podem exi- Segundo rezam os jornaes 

Em França 
Direcção _postal para os 

soldados e officiaes que se en
contram em França: mir a este trabalho, por- inaugurou-se ha dias em Lis

tjUe, por todos é reconhe- boa oPalaceClub,que é o que •--N-
10
-m-e--------• 

ódo, que 0 actual porto de ha de mais sumptuoso e rico. 
Não quizeram os de Espo-

t~~spozende se acha assorea- zende que os de Lisboa lhes (Numero ou posto, companhia, bateria: ' d. 1 t batalhão, ou regimento a que pertenciam do, irreme iave men e per- levassem as lampas; e foi as- aqui.) 

dido. sim que ha pouco tempo se EXERCITO PORTUGUEZ 

Ora urna camara ou ca- fundon aqui o Club Recreati- s. p e. 8. 
rnaras que deixam perder- vo da Juventude Democrati-

C. E. P. 

~e um' porto de mar não e~. P9r deferencia d~ digna --~-----d--. - . 
"' . · - ' d1recçao fomos convidados a A correspon encrn envia-
podem ter JU~bficaça? _pos- visitar os faustosos salões, cu- da para os officiaes e praças 
sivel por mais fa~ontismo ja instalação constitue tudo o que se encontram em França 
que se lhe possa dispensar. que ha de mais confortavel e não é isenta de franquia. De-

Porventura não é um hygienico; pnl'abens pois aos ve ser devidamente franquea-
porto de mar uma grande patriotas Espoz~ndenses. ~' da. 
. t t certo que em Espozende Já ------·-----nqueza para essa erra em h , A bl" com AMOR , . d ? avia. uma ssem ea 

que esta s1tu~ O. . certa decencja, ma~ em nada 
Como, pms, deixar per- se pode comparar com o J u

der esta riqueza? .. Coisas ventude Club. 
da nossa terra, sr. Vieira. Hurrahl poi-s pelos gran-

Se a terriola mais ser- des patriotas l 
laneja e de menos senti:i. ... 
mentos patrioticos, possu- Garg·anta e pulmões 
isse um tesouro inexgota- Não ba doenças que se
vel, corno Espozende pos- jam táu de~presadas como as 
sue nos ((Cavalos de Füo)) da garganta e pulmões; e não 
estamós plenamente con1 ha tHmbem_ doe~ças ~m qt_ie 
vencidos, quê' havia traba- a negligencia seJa mais pen-

11 :l f 1 ·merite para gnsa e fat,11. Sob o ponto de 
iac Q . a aI osa . vista da segurança, economia 
u~ufrmr esse grandioso e conforto, recommenda mos, 

'hem, embora não éonse- com iosistencin, o · usei .. do 

Amo-te muito, mqito! 
.nelnz-rne o paraisa 
N'um teu olhar fortllilo, 
N'um teu fugaz sorriso! 

Quando em silencio finges 
()ue um beijo foi f11rtado, 
!!: o rosto desmai'ado 
De côr de rosa tinges, 

Dir-se-ha que a rosa devê 
Assim ficar com pejo 
Quando a furtar-lhe um beijo 
O Zephyro se atreve! 

E ás vezes qlle te assalta 
Não sei qne idéa jovem, 
Que o rosto se te esmalta 
LJe IHgrimas que cboeem; 

guisse cousa alguma. T9- (<Peitoral de Cereja do dr .• Que fogo é qlle em ti lavra 
davia, ficava a consolaçao Ayer •, áq ueles q u~ sr~fram 1~ as fnrçrts te anniquilla, 
do dever cumprido, que já d urna pequena const1paçao ou Qne cl10ras, mas tranquilla, 
, . , losse 11ge1rn. Uma ou duas ~nem uma palavra? ... 
e alguma c9usc1. . dôses tomadas a tem pn, mo-

Mas, nao dar um p:::i.s- diticam uma constipac:~o ou 
. 'd ' < so neste senti o) so. . . . . to<:;~e, e impedem o perigoso 

,, desemvolvimentf) que muitRs 
CHAVES COUPOi~ · vezes ndquirem estes incom-

-----···- modos fornilin1·es. O •Peitoral 
A.ferição de pesos e de Cel'ej:' dn dr. Aye1., nfio 

n1edidas de.ve ~er· confundido com 

Foi designada Rnpr.riormente 
a letra P para sen ir na aferição 
de pêsos e medi~as, dunrnte o 
peniodo que decorre desde i de 
abril alé... 31 de março d-e t.918. 

----·--.. ·-----
Um mal-me·l(l18l' qn 1~ de\'i is 
Toda a vida respeitar. 

Cada folhinha qne vejo 
Dum mal me·qner pelo chão, 
Lembra nrna gota de sangu:; 
(jue nos cahe do coraçào. 

qurdquer «X<ll'ope para a to:-;
sen « balsarn,(> pulmonar·· ou 
• elixin) uu outrn q uillquer pre
pnrad0 semelhante vendi<lo 
p:"·n R cu rn da tO!"Se. A dife
rença enlre as du::is quiilida
rle.., de rnmedios é obvia: ao 
passo <iue os outros medica
rnent11"i unicamente nliviam, 
o • Peitoral de Cel'eja do dl'. 
A ver• ataca a doença pela 

'{ . 
rn1z e exterm1n:i-a. 

A' uendri nas boqs fm-maáas 
e cfroga·1·ias. 

Oh! se essa mudez tua 
!~' corno a que eu conservo 
Lá qu,ando á JJOite observo 
U que no ceu fiuctua; 

Ou quando á lllz que adoro, 
A's l1oras do infinito, 
Nas roclias de granito 
Os braços crllzo e clloro; 

Arnamo-nos ! Não cabe 
linr nossa pobre língua 
O que u alma sente, á mingua 
LJe voz ... que só C1rns babe! 

JoU.o de Deus. 

1'1ovimento do Ilos
pital 

MEZ DE ABHIL 
Entradas: 

Homens 
Mulheres 

2 

A tua mão peque11ina 
Desfolharido·me essa flor 

1 Preparada pelo dr. J. C. Ayer 
·1 7\,'" C.ª-Lowell.-- Mass.-U. S. A. Criança 

1Jepositm·1os gerais: James Cas- Sahidns: 
Tornou-se a màn nssassi11a n .{s ~· C.ª Sucessores.-Rua Mou-

\ 
2 
1 

Deste grande e lindo atno1· sini~o dn Sili•eira, 85, i".-Porto_ 

lsto de <1rnor só se ten1 
Por uns rnoment11s apPnas, 
Naqnelle e11ga110 que ve111 
Oo lindo olhar das 1nonrnas. 

A noite de San .João 
J>oz tal bl'illlo em len olhar 
Olie 11ast:e11do lia pout:o a lua 
~i11gnern deu pelo lu;1r. 

Antonio Marút Lopes. 

ACABA DE S.HHR 

T R. ~DIÇÕES POPULA-

RES DE BARCELLOS 

l VOL.. DE r.ms DE 400 PGS. 500 RS. 

---·--···-----
... \· 

Homens 
Mulheres 

Fica existindo: 

2 
1 

Homens 1 
M ulberes 2 
Criança i 

-----· .. -----
· l•~a .. ol •~ão~ense • 
Parece que volta a sahir 

este nosso collega da visinha 

l 

1 

• 

freguezia de Fão.' 
Que apareça rijo e tezo. 

1'Iissa 
A Corporação dos Bom

beiros Voluntarias d'esta vil
la, manda hoje celebrar, em 
acção de graças pelos feitos 
das nossas tropas em Fran
ça, uma missa na Capeila de 
Nossa Senhora da Saude, ás 
10 horas. 

Um exeellente tonieo 
para o estomago 

Grande numero de pes
soas, que soffrem do estoma
go, solTrem escusadámente. 
Podem curar-se. Um bocado 
de attenção mais na éscolha......
da alimentação e um bom re
media para forti6c"lr os or
gão_s, ei& tudo quanto é neces
sar10. 

Os symptomas das doen
ças de estomago são muitís
simo v.ariados. Certas 1Jessoas 
não podem saciar-se; a outras, 
pelP contrario, só a vista d.as 
comidas se lhes torna insu
portavel. Muitas vezes, expe
rimenta-se uma sensação de 
pêso no peito, uma impres
são de saciedade na gargan
~a. Outras veze~, os gazes di
latados no estomago compri
mem o coração e fazem crêr 
ao doente que tem uma doen
ça d'este orgão. A enxaqueca. 
é um symptoma frequen~e e 
temido. Um estomago delica
do tem certamente necessida
de de uma alimentação esco
lhida; a natureza, p.orém, nun
ca estabeleceu que os alimen
tos deves sem ser digeridos an
tes de ser comidos. O estoma
go tem somente necessidade 
de ser ajudado, fortalecido pa · 
ra fazer o seu trabalhá, e o que 
é necessario é não um fer
mento digestivo, mas ,sim um 
tonico. A digestão está sob a 
dependencia do sangue. e ~o 
systema nervoso, e a S?JenCia 
medica nunca produzm um 
digestivo tonico melhor do 
que as Pílulas Pink. 

As Pilulas I'ink estão á vénda 
em todas as pharmacias pelo p1'e
ço de 800 reis a caixa, 4()400 rs. 
as 6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos -~ C.ª, Pharmacia e Dro
garia Peninsula1·, rua Augusta 
39 a 45, Lisboa.-Sub-Agente no 
Pol'to: · A.ntonio Rodl"igiies da 
Costa, Largo de S. Domingos, 
10.2 e 103· 

-~--Olm'!'---·--------~-
§ubseripeão 

No proximo numerô da
remos publicidade a uma su
bscripção aberta em Porto 
Alegre, Bi·azil, a favor d_a 
conclusão das obras do nosso 
hospital. .L.------.. ·-----

' 
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Esei·ivão do t.º of1eio 
Foi exonerado de escri

vão do l.º officio d'esta villa, 
o snr. dr. Gaspar José Hen
riques, que ha annos vinha e
xercendo tal cargo. A exo
neração foi feita a seu pedi
do. 

~Iilho 

Vae escasseando nesta vil
la e concelho o milho grosso, 
correndo actual mente a i.450 
a 1.500 o alqueire de 17 li
tros e tanto. 

Pedem-se providencias pa
ra este caso aue nos vem a
meaçando a t~rrivel fome. 

~~-------·~------~~ 
Falta de fa1•inhas 

Parece que se confirma a fal
ta de farinhas trigas que ha 
dias os jornaes vem annun
ciando. 

N'esla villa parece que al-
gumas padarias por essa fal1 
ta suspenderão a sua labora· 
ção. 

Falle~imento 

Na ultima quinta-fe.ira fal
leceu, repentinamente, em 
Barcellos o considerado edis-

' ' tincto escrivão de d1reit9 d'a-
quella villa sm'. José Claudio 
Pereira Balthazar. 

· O fallecido eri-1 casado com 
a ex.mª snr.ª D. Claudina Al
ves Monteiro Balthazar, de 
cujo consorcio existem dois fi
lhos: a ex.ma snr.ª D. 1\foria 
Bertha Monteiro Balthazar e 
o snr. dr. Antonio Balthazar 
Pereira, digno e intelligente 
Delegado do Procurador da 
Republica n'esta comarca, a 
quem - por tão infausto acon
lecimento trazemos o r~osso 

sentido cartão de pezame:-.. 

'* 
D'esta villa fo1·am âssi!Stir 

aos funeraes do extinct.o o 
dig.mo Juiz de Direito, escri
vães e officiaes de justiça, bem 
como outras pessQas. 

~~----...... -... ----~~-
Acaba ~oe ser publicado: 

APONTAl\1ENTOS SOBRE 

LEXICOGRAGIA PORTUGUEZA 

VOGABULÁRIO MlNHOTO 

No tas falsas 
Informam varios collegas da 

imprensa d'esla região, andarem 
em circulação muitas nolas falias 
de 50SOO, que são bastanle im._ 
perfeitas, 

Muita cautela, pois. 

~~~------+·------~~-
ASSIGNANTES DO BRAZIL 

Toda a imprensa periodica deste paiz está 
atravessando uma crise monumental. O preço 
do papel e mais material concernente, attingiu 
um preço fabuloso, sendo difficilima a vida dos 
jornaes, mormente dos periodicos de provincia 
que vão arrastando uma vida cheia de difficul
dades, pois quasi exclusivamente se sustenta 
pela assignatura, alliaz pequena e algnns, pou
cos annuncios. 

Acontece, porém, para cumulo de infelici
dade nossa, que muitos dos nossos assignantes 
do Biazil, alguns com dois annos e mais de 
atrazo, não tem pago a sua assignatura. 

A esses pedin1os, appellando para o seu 
patriotismo, para no mais curto praso de tem-
po mandarem satisfazer os seus debitos, pois de 
contrario ver-nos-hemos obrigados a suspen
der-lhes a remessa do jornal, visto este nos es
tar dando grandes prejuízos. 

Já por muitas vezes lhes temos feito este 
pedido, sem que até hoje tenhamos obtido esse 
obsequio. 

Como devem ver a assignatnra do nosso jor
nal é paga adeantada e a remessa do jornal 
faz-se invariavelmente todas as quintas-feiras 
de cada semana. 

As remessas do dinheiro podem ser feitas 
em vale, letra eu mesmo em carta, mas regis
tada para evitar extravio. 

No Rio de Janeiro. qualqu~r quantia pode 
ser entregue ao nosso bom amigo snr. Alber
to Fernandes de Faria, á rua do Hospício, n. 0 

20, que está apto p<ira esse fim. 
O mesmo pedido se refere a varios assi -

gnantes de fóra deste concelho que não teem 
correspondido com o pagamento em dia. 

A todos que o fizerem os nossos agradeci
mentos. 

~~~-------·------~~-Acaba de publicar-se 

FOLULÓltE 
dR 

Figueira da Foz 
-

Cordeuado por 1V. Cardoso Martha 
t · Augusto Pinto 

Reposi torio completo das tradi1,.;'ies 
populares da Figueira. 

2 . • e ullinio , ,.,,_ COUI Ct"l'"ft d•· 

300 1• ·• i;iuai'i :>oo 1·eilll 
A' ·1enda em Lisboa: 

Lhrr1u•ia C:lassira Editora, de 
A. M. Teixeirn, 20, Praça dos Restaurado
res, 20. 

No Porto: 

l.i ,.·1•a1 ia P 01•tt1gueza-editora 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes. Ma
cha do & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Esp0•.ende: 
l1,j,·ra1•ia Espoze111le1u1e Eito a, 

Rua Veiga Beirão,- 7 a 9 

~-----.. ·------
REVISTA DO MI.~80 

pu blie11 .;ão qui11ze11al 

para o estudo das trHdições populares 
dirigida por 

José da Silva '1 ieh•a 
cullaborada púr todos 05 fo lk-lorista 

portuguezes e estra11ge1ros 

T1•anserição 

, 

/ 

Conu'lrcn de E81toze-nde 

ARREMATA CÃO , 
2.' publi('n<;â.o 

O dia tres de 
junho prox.i
mo ás dose 
horas, á por
ta do Tribu
nal desta co-

; marcq, se ha-de arrema
, 1 tar, pelo maior lanço of e

recido, o predio seguinte: 
i - Uma casa terrea 
com um pequeno quintal, 

1 com arvores de Yinha em 
ramada na rua do Rama
lhão, da freguezia de Fão, 
de natureza aludial, nova
lor de duzentos escudos, 
pertencente aos execu-
tados João Gonçalves de 
Souza e mulher Julia Reis 

.:i de Campos Sousa, da re-
Assim, que o ... animal ues- 1 ferida freguezia de Fão e 

ca n ce e rn paz. ._, 

1 

foi penhorada na execu -
(Do «0 NAU TA», de Ilhavo, de 15 de 1 ÇãO hV" pothecaria que COn-

abril, n.0 589). -
tra elles move a exequen-

- te Thereza Cardoso Sal-
1 TltlDf~OES POPUL~RES, \·gado, viuva, proprietaria 

1 

da mencionada freguezia 
VOCABULARIO E TOPONYMIA de Fâo. · 

1 Pelo presente são cita
\ dos quaesquer credores in-
1 certos nos termos da lei. 

por ! Espozende, 9 de maio 
! de 1917. 

O Escrivão do 2. º offiio, 
l' rofo,,or .Jo Li c<"u,Central J& Por\o ' · 

i interino, 
1 , ·01nm•· 11e 'º 1rn1dniu• 1 João G01T1es Vinha. 

. PnEço 300 u E•~ 
1 

Verifiquei 
A venda na Livraria e Typographia \ O Juiz de Direito, 

sµoun drnse-Rua Veiga lleiião, 7 a 1 V · R d · 
E-ESPOZENDE. e1ga ~ ngues 

~~·~:~~~~~~~~ ~~~~~~~~~~?:~~~~ 

~ T,í TL IA NP'frTTC IA\ G~ ~ ~ ~~A 11 J'i~i N iL 11 /#~ ~ 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ UA.PIT1~fj ESCUDOS liU0.000$000 ~ 
~ lf..1a1•go dos rLoyos, n.0 9=1.º-Porto 1 
~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

~ AGENTES E SUBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE' CONCELHO ~ 

POR 

<!JH. efBoaventura 

tr! Seguros de fogo ao premio de 125 reis e 167 ~ 
~ reis cada 100$000 '.?.; 

.--E ..... ;:,,.,;-ºP:i,....ic .... a~,,..,.:-·s-2;...,.:º-1u ...... ~"""~..,..s-.... ... ~- Seguros de gado: Segura.m-se animaes contra 1 
1 :;;~~~~~;~g~~~!~ ~;;:~\~~r1t~;:~:~e~0t~~~:;~c. 1 I.0 -volume 

( LETRA: .A.. - E ) 

Preço 20 centavos. Pelo correio, 2 1. 

Um elegante volume muito por
tatil, de 200 puginas, em magni

fico papel e boa irnpaessào. 
Pedidos ao editor-José da 

Silva Vieira= Espozenoe. 

~~-------·~------~~-

.Assi"gnatura 

Armo, Portugal. ............. üO 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . .. 1: fW 
Toda a correspondencia deve ser 

dirigida á Redacção «Revista do 
Minho» ou ao seu director, José 
da Silva Vieíra- ESPOZENDE. 
-·-··-·············-·····-·--········-·····-··-·····-· ·-·····- ·········-··-·-·········--. 

~ ''aeas, com risco de parto: Cada 1006000 reis paga 1.500 ~ 
~ de premio ~ 
~ t:avalos e éguas: Premio de 21 3 e 4 ºTo 1 
~ l)âo-se informa-:ões n'esta redae~ão. ~ 
~· ~ 
~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~~ 
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